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U N E T E N T A T I V E D E C A M B R I O L A G E A 
L ' U S I N E D E M M . B A Y E R E T C I E . — U n e a u 
d a c i e u s e t e n t a t i v e de c a m b r i o l a g e a e u l i eu d a n s l a 
nui t d e s a m e d i à d i m a n c h e à l ' u s i n e d e s p r o d u i t s 
c h i m i q u e s de M M . F r e d . B a y e r e t C i e . 

E n t r e u n e e t d e u x h e u r e s du m a t i n , d e s i n d i v i 
d u s se s o n t i n t r o d u i t s d a n s l e s b u r e a u x d o n n a n t 
d a n s la rue de la F e r m e . 

A cet e f fe t , i l s a v a i e n t d é v i s s é l e s v e r r o u s re te 
n a n t l e s v o l e t s , p u i s à l ' a i d e d 'un c i s e a u a v a i e n t 
détér ioré le b o i s d e la f e n ê t r e et finalement b r i s é 
un c a r r e a u . 

U n e fo i s d a n s la p l a c e , l e s m a l a n d r i n s , e n q u ê t e 
d ' a r g e n t , s e m i r e n t à fou i l l er l e s b u r e a u x , s i s a u 

* e z - d e - c h a u s s é e . I l s f rac turèrent d o n c t o u s l e s t i 
ro irs , e n v i d è r e n t e t i n s p e c t è r e n t m i n u t i e u s e m e n t 
te c o n t e n u , qu i ne c o m p r e n a i t q u e d e s p a p i e r s , o u 
d e s é c h a n t i l l o n s , qu i furent r e t r o u v é s p ê l e - m ê l e . 

I l s n e s o n g è r e n t p a s à s ' a t t a q u e r au cof fre - fort , 
l e q u e l , d ' a i l l e u r s , ne c o n t e n a i t p a s d ' a r g e n t . 

S u r le P a r q u e t , d e s t r a c e s de b o u g i e s o n t é t é re 
l e v é e s . C ' e s t le v e i l l e u r de n u i t , q u i , au c o u r s de 
sa r o n d e , re l eva les t r a c e s d u p a s s a g e d e s c a n v 
br io l eurs . 

Il s ' en fut a u s s i t ô t avert ir le d i r e c t e u r de l ' u s i n e , 
qui fit l e s p r e m i è r e s c o n s t a t a t i o n s . 

A j o u t o n s q u ' u n p e u a u p a r a v a n t , e n r e n t r a n t 
chez lu i , il ava i t a p e r ç u un i n d i v i d u c o r r e c t e m e n t 
v ê t u , qu i fa i sa i t le g u e t a u c o i n d e s r u e s d e l a 
F e r m e e t de L i l l e . 

L a g e n d a r m e r i e de R o u b a i x a o u v e r t u n e e n 
q u ê t e . 

W A T T R E L O l 
UNI HISTOIRE DE PETITS POIS, OC TONNEAU ET 

DE CHARIOT. — Nous avons relaté, hier, le dernier 
Incident de la guerre allumée entre les familles Honoré-
Pennei et Pennel-Honoré, du Sapin-Vert A ce propos, 
Mme Pennel nous écrit qu'elle n'a pas occasionné de 
dégâts aux petits pois de Mme Honoré et que l'accusa
tion portée par el le contre Edouard Honoré, pour avoir 
nhlmé un tonneau et un chariot, est antérieur* de cinq 
jours a la découverte du vélo dans les petits pois. 

TOURCOING 
La journée du 12 juillet : 

MARCHÉ. 
CAISSE D irARi*,! de 10 h. à 11 h, 13. 
BIBLIOTHÈQUE COMMUN A I * de S h. à midi et de ? ù 6 h. 

Congrès des œuvres ménagères 
U n c o n g r è s d e s œ u v r e s m é n a g è r e s de T o u r 

c o i n g et d e s f ê t e s à l ' o c c a s i o n de l a b é n é d i c t i o n 
de n o u v e l l e s m a i s o n s o u v r i è r e s , a u r o n t l i eu l e s 
s a m e d i 17 e t d i m a n c h e 18 ju i l l e t c o u r a n t . 

V o i c i le p r o g r a m m e d e c e c o n g r è s : S a m e d i 17, 
à d e u x h e u r e s , r é u n i o n d e s œ u v r e s m é n a g è r e s . : 
rapport sur r e n s e i g n e m e n t m é n a g e r d a n s l e s é c o l e s 
p r i m a i r e s et s e c o n d a i r e s ; d a n s l e s oeuvres post 
s c o l a i r e s et pour l e s d a m e s d e s j a r d i n i e r s . 

D i m a n c h e 1 8 : à i l h e u r e s e t d e m i e , r é u n i o n 
p l é m è r e d e s C o m i t é s de l ' œ u v r e d e s J a r d i n s O u 
vriers ; à d e u x h e u r e s , b é n é d i c t i o n d e s n o u v e l l e s 
m a i s o n s o u v r i è r e s de K i n - d e - l a - G u e r r e ; à 4 h e u r e s , 
r éun ion de c lô ture ; rapport g é n é r a l sur l e s œ u v r e s 
m é n a g è r e s e t s u r l ' œ u v r e d e s H a b i t a t i o n s tou-
v r i è r e s . P l u s i e u r s a r t i s t e s a m a t e u r s prê teront l eur 
c o n c o u r s à ce t t e s é a n c e oW c l ô t u r e . 

• mort du Cid ». Janin Jouber t ; — Lies Crick-Sicks : 
3. « Hirondelle» et Proscr i t s », de Soussa; 4. < Finale 
de Waterloo », de L. Bosoor; 5. La « Marseillaise » ; 
— Musique Municipale : 6. Mazurka extraite du bal
let de la source, de Léo De l ibes ; 7. < S o u v e n u d u n e 
valse », Ch. Eustaie . 

A 3 heures, quai du Havre , grande fêle, de nata
tion par les c Enfants de Neptune ». Programme : 1. 
Courses de 60 m. pour pupi l les ; 2. Courses de 6 0 m. 
sur le d o s ; 3 . Grand handicap, demi-fond; 4. Plon
geons ; 5. Match de water-polo (pupilles) ; 6. Jeu de 
tab le ; 7. Match de water-polo (Ire e t Z équipes, cham
pions du Nord) ; 8. Courses aux canards. 

A 5 heures, place de la République, concert par les 
trompette» • La Bevanehe ». 

A 8 heures du soir, festival d'harmonies, fanfares et 
orphéons. il rand'Place : « Fanfare du Point-Central » 
(3 morceaux : Tante Rose ; Polka des Aéroplanes ; La 
Marseillaise). — c Orphéon Tourquennois » (Prière au 
S o l e i l ; Près du Lac). — Fanfare « Les in t imes » 
(Fantaishr sur les H u g u e n o t s ; grande valse). — Har
monie • La Fraternelle » ( j iarcne triomphale du Cen
tenaire; B i p - B i p ; La Marseil laise) . 

l'arc du Palais de Justice, rue de Gand : « Orphéon 
des Travai l leurs » ( H y m n e du P a i n ; Les Martyres 
aux Arènes). — « Sienoras Mandolinos » (La Mar
seillaise ; Marche de» Mandolinistes ; Betour de Fête ; 
Sérénade; Plaisir d'amour; Bomance sans parole). — 
« Avenir Lyrique » (L'Adieu des Pêcheurs ; les Al
pes) . — « Les Trouvères » (La Vio l e t t e ; les Paysans) . 
• Union Fraternelle » (La Vio le t te ; Avenir et Liber
t é ) ; Les • Accordéonistes Tourquennois » (Vlammsche 
groet ; H u r Friihlingsniorgen). 

Place de la Croix-Rowje. — « Harmonie de la Croix-
Bouge » (La Marsei l laise; Le Bienheureux) . — Les 
« Mélomanes Tourquennois » (Bevanehe ; Croiseur) ; 
— c Echo de la Frontière » (France et les Vi l les 
Mortes). — c Harmonie de la Croix-Bouge » (Peter 
Schmol l ; Fanta i s i e ; Polka pour c lar inet te ; la Mar
seil laise) . 

Pour détails supplémentaires, voir les affiches. 

A u q u a r t i e r d u B l a n c - S e a u 
Voici le programme de la fête nationale pour le quar

tier du Blanc-Seau : 
A six heures du matin^ grands concours de pinsons : 

Rue de la Mackellerle, Inscription chez M. Henri Bsspel 
et distribution ues prix chez M Alphonse Dekyvert ; 
rue du Congo. Inscription chez M. Albert Dewerdt et 
distribution des prix chez M. Eugène Fourneau. — A 
deux heures et demie, rue du Blanc-Seau, réunion des 
sociétés participant au cortège. — A deux heurts trois 
quarts, revue par l'Administration municipale et les 
conseillers municipaux du quartier — A quatre heures, 
sur le kiosque de la l'iace. choeurs patriotiques à deux 
voix, exécutés par un grouiie de garçons et do filles 
des écoles communales du quartier, avec Sjfrosnnsiiss 
ment de 1 Harmonie du Blanc Seau — A quatre heures 
et demie, sur la Place, exercices de gymnastique, par 
la « Jeunesse du Blanc Seau », sous la direction de si. 
Delescliisc — A cinq heures et demie, sur La l 'hue, 
grand concert, par r « Harmonie du Blanc-Seau ». et la 
société chorale «Les Folichons». — A neuf heures du 
soir sur la Place, grand bal populaire; éclairage à 
giorno Les habitante sont invités à pavoiser et i l luminer 
leurs maison". 

70VRNAL DE ROVBAÏX. 

CHEZ LES ANCIENS COLONIAUX. — La 
s o c i é t é de s e c o u r s m u t u e l s de s A n c i e n s C o l o n i a u x 
de T o u r c o i n g , a t enu s o n a s s e m b l é e g é n é r a l e , d i 
m a n c h e so i r , au ca f é B o n t é , P l a c e de l a R é p u 
b l ique . 

Il a é té p r o c é d é au r e n o u v e l l e m e n t de la C o m 
m i s s i o n , qu i a é t é a i n s i c o m p o s é e : 

P r é s i d e n t , M. H e i n r i c h ; v i c e - p r é s i d e n t s . M M . 
E m i l e L é m a n et M e r r i a ; s e c r é t a i r e . M. L e c a f f e t t e ; 
t ré sor i er , M. B o n t é ; a d m i n i s t r a t e u r s , M M . C a r r é , 
L e q s w t r e , D u y v e t t e , Charpentier, C a p p e l k , S e -
l o s s e et P o h i e . 

M. P l o u v i e r , d e s A n c i e n s sous -o f f i c i e r s de l i g n e , 
d é l é g u é au C o n g r è s de s Œ u v r e s S o c i a l e s , qu i s ' e s t 
t enu r é c e m m e n t à L i l l e , a fait , d e v a n t une gal le 
a t t e n t i v e , un e x p o s é t r è s c o m p l e t d e s t r a v a u x d u 
C o n g r è s . 

M. H ' i n r i c h a r e m i s à M. P l o u v i e r , en g a g e de 
r e c o n n a i s s a n c e d e s n o m b r e u x s e r v i c e s cju'il a ren
d u s à l ' a s s o c i a t i o n , un s u p e r b e b r o n z e , et lui a dé 
c e r n é le t i tre de m e m b r e d ' h o n n e u r d e s A n c i e n s 
C o l o n i a u x . 

L a s é a n c e a pr i s fin par u n e t o m b o l a t irée e n t r e 
t o u s l e s s o c i é t a i r e s , qui ont e m p o r t é a v e c e u x u n 
e x c e l l e n t s o u v e n i r de c e t t e c h a r m a n t e s o i r é e e m 
pre in te de la p l u s f r a n c h e g a i e t é et d e s m e i l l e u r s 
s e n t i m e n t s m u t u a l i s t e s -

LA F R A U D E . L e b r i g a d i e r d e s d o u a n e s 
T h o r o l et le p r é p o s e D e n j e . t n . de la b r i g a d e d u 
T o u r , u c t . ont arrêté au s e n t i e r R a n s o n , les n o m 
m é s R o l a n d L a m y , 16 a n s . j o u r n a l i e r , né à P a r i s , 
s a n s d o m i c i l e fixe, e t G u s t a v e D e l p l a c e . 44 a n s , 
né a R r a i n e - l e - C o m t c ( B e l g i q u e ) , et y d o m i c i l i é . 
C e s deux h o m m e s porta ient e n s e m b l e t r e n t e - d e u x 
k i l o s de ca fé vert d ' u n e v a l e u r de g 6 f r a n c s . I l s 
ont é t é t r a n s f é r é s à L i l l e d i m a n c h e a p r è s - m i d i . 

L a F ê t e d u i * J u i l l e t 
A ROUBAIX 

L a distribution extraordinaire de viande, à l'occa
sion de la tête nati. n.ele. sera faite aux assistés d u 
Bureau de Bienfaisance, mardi matin, 13 juillet. 

A C R O I X 

Voiri le programme de la fête nationale à C ro ix : 
A b heures et demie du matin, concours de pinsons 

eh. z MM. Herinan. ras de Bapaasae: ( l a e y s . rue de 
l 'Amiral-Courbet; Desoory , rue du Téléphone; Van-
<Stnbrounk, rue de la Makel lerie; Belnieire, rue des 
Ogiers ; Joveneaux, rue de Masrbenge; Caueheteux, rue 
Victor-Hugo, et Millier, rue de .Metz. A b heures 1 2 , 
distribution de viande aux indigents par les soins du 
ÉSureau de bienfaisance. 

A 9 heures 1,4, cortéce et dédié des socjrtés. A 10 
heures, contours de tir au stand de la Patriote (60 fr. 
de prix). A 11 heures, sur la Place, revue des 6cciétés 
et des enfant* de» écoles communales, et chants so
lenne l s : H y m n e d e Reconnaissance et O w i i a à la Pa ix . 

A 11 heures et demie, vins d'honneur aux sociétés 
présentes au cortège et tirage des priâtes. A midi, 
distribution de vin et de gâteaux aux enfants des 
écoles et aux vieillards de fhospice . A paxtir de 2 
heures, jeux populaires dans les dilférents quartiers. 
A 5 heures, concerts: Plaine Six Iquartier M-Pier ie ) 
par les trompettes la limai ••'unie ; à la Place , par 
l 'Harmonie municipale et l'Union chorale. 

De 9 heures à 1 heure du matin, grands bals à la 
Makellerie et à la Place . 

A T O U F F L E R S 
L a fête sera annoncée la vei l le par une sonnerie. 

Le matin à S heures le réveil sera donné dans divers 
quartiers, par les tambours et clairons des anciens 
militaires. A 9 heures, distribution de pain et de 
viande aux familles mdiçjeiit. Dans dix huit esta
minets de la oim.mune ues prix seront remis pour 
divers jeux. A deux heures et dei , inauguration 
dé la nouvelle mairie et pose de la plaque commemo-
rat ive , dont l'établissement s été décide dans la réu
nion du Conseil du 27 juin. De 3 a 4 heures, réception 
des société» de la commune a la mairie, où les vins 
d'honneur leur seront offerts. A 5 heures, cortège 
de» sociétés qui participent aux pr imes ; le rassemble
ment se fera entre le Mont Saint-Bernard et le Bon-
Poste . A l'issue du cortège, le t oq qui surmonte la 
croix du clocher sera Ternis en place. Concert par la 
f a n f a r e et l'Orphéon des Anciens Elèves sur la place 
de l'Eglise. 

Les habitants sont invités à pavoiser. 
a P L E R S 

Le maire Invite MM. les conseillers municipaux, les 
membres du Bureau de bienfaisance, les présidents dts 
diverses sociétés et les sociétaires, a se réunir mercredi, 
Jour du 14 Juillet, a neuf heures précises du matin, 
pour la formation du cortège. 

A TOURCOING 
Las exécutions musloalaa «t la fats nautique 

Mardi 13, à 6 heures du soir, ouverture de la fête 
par le» • Trompettes Réunis », qui exécuteront quatre 
morceaux. 

Journée du 14 juillet. — Kiosque de la Orand'P lace : 
A 1 0 h. 1/2 dn matin, exécution de chœurs patrioti
ques a d**x voix par un groupe d'enfants des écoles 
communales , avec acer mpagnemsnt par la fanfars les 
t Int imes ». Les écolier» interpréteront : • Chantez 
en fan U », d* A . Paray , et s H y m n e au Drapeau », 
d e ' O . Isoré. . . . 

A midi , concert par la • Musique Municipale » e t 
las Çrinh fti-rr » Programme : Musique Munic ipa le ; 
± a p a s redoublé, américain », d* b o u t a s ; 2 . » T,., 

CONGRÈS ESPÉRANTISTE 
L a F é d é r a t i o n des G r o u p e s E s p é r a n t i s t e s d u 

N o r d de la F r a n c e , qui c o m p t e a c t u e l l e m e n t p lus 
d e q u i n z e c e n t s m e m b r e s , t i e n d r a .son f a a M l î a a n 
n u e l le d i m a n c h e 2ô c o u r a n t , à l o n d é - s i i r - 1 ' E e c a u t . 
A c e t t e o c c a s i o n , le g r o u p e de C o u d e o r g a n i s e u n e 
f ê t e à laque l l e sont eonviéo t o u x les e s p é n t u t i s t e s 
affi l iés ou non a l 'un d e s groupas) de la r é g i o n . 
V o i c i le p r o g r a m m e de c e t t e f ê t e : 

R é c e p t i o n off ic ie l le par la m u n i c i p a l i t é ; C o n c e r t -
a p é r i t i f ; E x p o s i t i o n e s p é r a n t U t e ; B a n q u e t ; g r a n d 
Concer t e t B a l . 

Coût de la c a r t e d o n n a n t dro i t à t o u t e s les a t 
t r a c t i o n * . 3 fr. L a C o m p a g n i e du C h e m i n do fer 
a c c o r d e 5 0 p e u r c e n t d e r é d u c t i o n sur le p r i x d u 
v o y a g e . 

Los a d h é s i o n s s e r o n t reçues j u s q u ' a u 15 c o u r a n t , 
par les s e c r é t a i r e s d u g r o u p e : M M . L. V a u t h i e r , 
1, r u e de B e l f o r t . à T o u r c o i n g , e t Cli. Lan ière , 127, 
r u e do L a n n o y , à R o u b a i x . On p o u r r a e n c o r e se 
fa ire i n s c r i r e le v e n d r e d i 10 c o u r a n t , de 8 h e u r e s 
à S h e u r e s u n quar t du so i r , à l ' I n s t i t u t T u r g o t 
( sa l le de s cours d'E«peri>nto) . 

Eclairai. ERTREPRISED'ÀlEliBLElLÏÏ ftj-ti rM 
H risiienutf UUEmGUl-WlKM ""TUILE un 

LILLE 
U N E R H l ' M O X D E S 3 D U S - A O B N T 8 E T O U -

V B J L ' m D E S P . T . T . — Le syndicat national des 
sous-agents, de* ouvriers et partit: similaires des P . T . 
T . (région du Nord) organise une grande réunion qui 
aura heu le mercredi 14 juil let , à 3 heures de l'apres-
mndi, à la Bourse du travail . 28. rue de F ivcs , Li l le , 
avec le concours des délégués du syndicat des sous-
aegents, des ouvriers et de plusieurs elu.s. 

A l'ordre du j o u r : le projet Groussier çj". le eoatre-
projet de l'A.G. ; la Fédération postale : la grève et 
ses conséquences et toutes les questions intéressant le 
personnel postal. 

U \ E T « A G I Q I " K I N T E R V E N T I O N . — N o o s 
avons relaté la traf ique intervenl ion de M. Pavai qui . 
s'interposa lors d'iqtc querelle entre I'oen, cordonnier, 
e t son amie. 

Boen qui était pris de boisson, furieux de cette in
tervention, frappa M. Penel de sept coups de couteau 
qui, heureusement ne firent que l'atteindre légèrement. 
L e coupable qui s v a i t pris la fuite a é té arrêté samedi 
soir. 

C O M M I S S I O N D É P A R T E M E N T A L E D E S B A -
T I M E i N T S C I V I L S . — Par arrêté préfectoral en date 
du S juil let , MM. l>elmer e t S ix . architectes a. Li l le , 
ont été nommés membres de la Commission départe
mentale des bâtiments v ^ l s , en remplacement de M M . 
Bat igny et Hannot in , décédés. 

LA FETE DES PAUVRES. • La tête annuelle de la 
distribution des primes aux indigents avait attiré, cli-
manchti matin au lv.lais Hameau, une foule nombreuse. 
La séance était présidée par M. crépy St-l.éger, adjoint 
délégué à 1 assistance publique, qui a prononcé uno 
courte allocution La musique des pompiers prêtait 
son concours à cette solennité 

a» 

I IVIfUES IELI1IEISIS 
CROIX 

B é n é d i c t i o n d a d e u x n o u v e l l e s c l o c h e s 
à l 'éKlise S a i n t - P i e r r e 

Ainsi que nous le faisions prévoir, la bénédiction de 
deux nouvelles clcches gracieusement offertes à la pa
roisse .Saint-Pierre, avait attire, dimanche après-midi, 
une foule nombreuse en ce l le coquette église. La céré
monie avait été fixée à trois heures. Parmi les mem
bres du clergé qui assistaient à la cérémonie, c i tons : 
Mgi Margerin, ancien curé de jYourniies, recteur des 
Facultés catholiques de L i l l e ; M. l'aUbé Desplanque, 
inspecteur des écoles libres de R o u b a i x ; M. l'abbé Le-
veaux, professeur au Collège >ai• 11 • Joseph, etc. 

Les cloches au baptême desquelles il devai t être pro
cédé, avaient été placées dans le cheeur. et ornées de 
dentelles blanches ; la société de gymnastique < Les 
Alpins » formait autour d elles la garde d'honneur. La 
Chorale Léon X I I I s'était chargée de l'exécution des 
chants et s est très bien acquittée de son rôle. 

Après le (fiant du itafni/Uat, Mgr Margerin e s t 
monté en chaire et a prononcé une courte allocution. 11 
a rappelé que c'était par délégation spéciale de Mgr 
l'archevêque de Cambrai epi i| vtttail pioee Jer a la bé
nédiction des cloches, et qu il était heureux de s'ac
quitter de cette mission epii lui permettait de rendre 
hommage au ze !e infatigable dont fait preuve à tout 
instant M. le Curé de ^aint-Pieire . 

Parlant ensuite du 'bapte me des clo-hcs, JI ;r Mar-

Serin a rappelé les analogies existant entre le baptême 
es cloches et celui des enfants. Cessante les nouveau-

nés, les cloches ont parrain et marraine, comme les 
nouveau nés encore, elles sont revêtues d'habits blancs 
comme les enfants elles sont ointes des huiles saintes. 

Parlant ensuite de leur mission, Mgr Margerin 
esquisse le rôle que remplissent les cloches dans la v ie 
du chrétien. El les invitent les -vivants à louer le Sei-

f;neur, à assister aux offices du dimanche et sonnent 
e glas des trépassés pour lesquels el les implorent des 

prières. * 
Mgr Margerin s terminé en invi tant les fidèles à tou-

rurs entendre fidèlement la voix des nouvel les cloches, 
répondre à leur appel pour assister aux différentes 

cérémonies religieuses et a sanctifier le dimanche. 
Il a terminé en faisant l'éloge de M. le Curé de la 

paroisse Saint-Pierre et en adressant ses remerciements 
a la généreuse donatrice, Mlle Duez , sur qui il a appelé 
les bénédiction» d u Ciel. 

Son allocution terminée, Mgr Margerin a procédé à 
la cérémonie de la bénédiction, e t récité les différentes 
prières l i turgiques prévues psr le rituel, puis il a fai t 
sonner trois fois d i s q u e cloche. Les parraina et mar
raines. M. et Mme Eugène Duahoit , M. Deoott ignies et 
M m e BeVon ont fait <îs même. 

Le estant dn »<i'rnt a suivi , p u s suivant la coutume, 
dragée» ont fcè distribuées à toute l 'assistance. 

TOUROOIMO 

--- Messe de prémict», •— M. l 'abbé Louis Ver-
I net te , fil» de M. et M m e Jules V e m e t t e , rue des Csr-

lier», ordonné prêtre dimanche au grand séminaire de 

c ' Saint-Saulve, célébrera sa messe de prémices mercredi 
prochain 14 ju i l l e t , à 10 heures 1/2 du matin, en l'é
glise du Sacré-Cceur. 
• .»»> . 

MARIAGES ET FIANÇAILLES 
Samedi matin a été célébré, S Valenciennes le 

marla ïc de Mlle Emilie Boulanprer. fille de M. Boulan-
ger-Luwcz, avec M, Joseph Prouvost, brasseur, à Siu le-
Noble. i 

MienoLoaia 
-*— On annonce la raort subite, S Armentiéres, à l'âir» 

de 71 ans. de Mme veave Chas Dubois. La défunte était 
la mère de M. tteuri Chas, fabricant de toiles, maire 
d Armeutieies , 

FABRIQUE DE "CERCUEILS 
'aO VENUE Fllî, 14, ni t» Font.-.», Iiukaix 
GRAND MAGASIN AU PREMIER Téléphone 2 .81 

CHRONIQUE DE L'ENSEIfiNEMENT 

Les disi ri butions de prix 
A R O U B A I X 

.-*-—- A l'institut Technique Reubalsisn. — La cérémo
nie de la distribution ues récompenses aux élèves des 
cours du sou, a eu lieu dimanche, à quatre heures; 
elle é l a n presldéo par M. 1 aube P. TUlie, directeur, 
euiourê des prolcsseurs. 

M. Poissonnier, prolesseur de commerce et de compta
bilité, a l a u le uiscouis cl usasc. Il a, d'abord, donné 
un rapide aperçu historique de la comptabilité. S atta
chant ensuite a l importance de la coiuiitabiiité qu il ne 
faut pas confondre avec la tenue Ues livres, il a démon
tre, par quelques arguments limpides, l'Importance 
q u e l l e revêt aux yeux ,du commerçant et de l'industriel. 
Elle eitt, en effet, pour eux, une lumière de tous les lus 
tajMs. qui leur fournit les renseignements précis et in
discutables sur la marche de leur affaire. Elle les aide 
aussi, le cas échéant, a remédier aux défauts qui entra
vent l'entreprise et à en améliorer les conditions de 
fonctionnement Ce discours documenté fut une leçon 
utile a m a n t quagréable . 

M. 1 abbé Watticz le fit suivre de la lecture du palma
rès, et M. I alibé Tiliie clôtura par les félicitations 
d usaj:, et les conseils eie son expérience industrielle, u 
annonça ensuite, pour l'année prochaine, la création 
d'une.! deuxième année de comptabilité ei de mécanique 

Voici le palmarès : 
Mentions décernées aux élèves de première année. — 

Filature : MM Alfred Van Eeiioo, Emile Uuvlllers Clovis 
Vanhuutte. Albert Hennebel, Auguste Wiedow, Cyrille 
Desreux Tissage : MM. Noël t.ilquiii. Emile Her, 
Atiiiusie Sailly, PoUet, Jean Dhalluin. Purre Piat. Louis 
Plouvier. Tissage industriel : MM. Léeju Arlckv. Vie 
tor Huiliez, Jules sabbe, Jules Dt-siousseaux. Elec
tricité MM. Jules Fiévet Jean Doutrève lex œquo Paul 
Vandernercne, Alphonse Lachamrc. Alphonse Samy. 
Georges Deasacr. oscar Lamarque. AlberT Vanlimle. Jules 
I.amarque chauffeurs conducteurs : MM Geortcs 
Desoevr, Théophile Desbarbieux. Alphonse Deltéte, Léan-
dro Spcyfetrouck Mécanique: MM Jules Macout et 
Emile Soyez ex sssjau), (ieorpes Deaseer, Jules Carelte. 
Maurice- Hargeroa (averet), Abelard TetteUà Henri l><-
caluwe brevet), Charles Decaluwe (brevet . Ucss;n 
mécanique MM. Victor Kneepkens. Charles De aluwe, 
Henri Decalnwe. Aaglai* : MM Désire Dcguttroy. 
Feroand Uuquesnoy. Maurice Ballin. 

Brevets d'aptitude décernés a u i élèves de deuxième 
année. — Fltatars MM. Jules Léser» .médaille décernée 
par la Chambre de commerce . Joseph Delannoy 
Tissa ire: M (.corses Druez (médai l le . Electricité: 
MM. Marcel Vania, re .médaille.', Arthur Tcllier. 
Chauffeur-conducteurs : M Albert Vanlieule. Dessin 
mécanique : MM Albert Bamps. Prneaer Gaillard. Désiré 
Trnye n Anglais MM, I'creliiian.t Vandc nliukke 
(médaille'. Henri Leclercq. 

Comptabilité. — Mentions de |re nnneV MM Alfred 
Lcncke, Gaston Deshonnets, Paul Mouton Paul Molard. 
Charles Dui.iie.in, René Diihar, Léon Desboarrle. Jeneph 
Vanil nbrouek Henri Meunsse Henri l ieprat . Paul Rot-
Uem, Alfred Cisry, Albert Denelchin. Marcel Mon liain. 
Qeorsrca Fleurquin. 

Sténographie Système Prévost Delaunay — Mentions: 
Examen IMdflajue : I.éon Desbouvries. — Examen prépa
ratoire Maurice Capiette. Henri Houzet 

LILLE 
LES CONCOURS OU CONSERVATOIRE 

Voici les re'-sultats du concours des 
Oaatssi 'iiiierieuresi.de piano (filles). — Professeurs : 

Mme» Deinesnia.v et Chattelevn. — 1er prix À l'unani
m i t é : Mlle Kaymonde Duponchelle ; Mlle Marie-Made
leine Duféiiir. professeur Mlle Chatteleyn. 

1er prix : Mlle Marcelle Delobel , professeur Mme De-
mesinay. 

2e p r i x : Mlle Marie-Louise Colmont; Mlle Yvonne 
Desneaic lielier : Mlle Andrée Béroffner, pritesseur Mlle 
Cllattelevn. 

1er access i t : Mlle Matliilde Boissart. professeur Mlle 
Chatte leyn: Mlle Marguerite Piers, professeur Mme 
D e m e s m a y : Suzanne Soudovez. Mlle Madeleine Baclie-
Iet. Eacliel Biaise, professeur Mlle Chatte leyn. 

2e accessit : Mlle Jftachel t 'ampens. professeur Mlle 
Chat te l eyn: Mlle Yvonne W e i q u i n , Mlle Suzanne Kein-
gaert, processeur Mme Demesmay. 

T R I B U N A U X 
T R I B U N A L C O R R E C T i a N N E L D E L I L L B 

r é s i d e n c e de M. GODABD, vice-président 
U N E SCfcn SCANDALEUSE A KsSXOta. — Arthur Casier, 

22 ans, dit « Caquebeene », 22 ans. tisserand à Hal luin 
est inculpé tout a la fois de vol, doutrages publics à là 
pudeur et de coups. 

Le dimanche soir 28 mars, cet homme rencontra à 
l 'estaminet Hoste , M. Pierre Deiaeçher , 41 ans, t isse 
rand, demeurant à Hal lu in , rue St-Pierre . 54. en pré-
sene.e de qui il se livra à des actes obscènes. 

U n peu après Casier renouvela ses lamentables 
exploits en présence de Mme Duvi l iers . veuve Seminck, 
33 ans. ménagère, à Hal luin, rue de la Pa ix , 42 , qui 
fut terrassée et frappée par cet homme. 

On accuse en outre Casier d'avoir volé une montre 
valant 46 franc s. au préjudice de Liejaegiièie qu'il au
rait assail l i et roué de coups avant de le dévaluer . 

A la suite des débats , iî n'est pas enabli que Casier 
ait eu l' intention de commettre ce délit, aussi le tribu
nal prononce l 'acquittement de ce chef, mais Casier 
est condamné pour epuns et outrages publics à la pu
deur a 43 jours de prison. 

L A SCÈNE DB VIOLENCES DU SATIV-VEUT A WATTHLIOS. 
— Jules Vandeikerkove, 50 ans, journalier à Watt i e los , 
qui e s t poursuivi n o u r coups à M. Georges Pennel , de 
Wattrelos . est très eh peine pour expliquer les mot i l s 
de» son inqualifiable agression. 

Le 4 juil let . Vandekerkove a assailli M. Georges 
Pennel , de Wattrelos , et sans aucune provocation, il 
lui a porté de viecden^s coups de pied au bas-ventre et 
au visage. 

Pennel , la v ict ime, qui a beaucoup souffert de ce t te 
agression, est encore incapable de se déplacer et le6 mé
decins prévoient qu[il subira une incapacité de travail 
de quinze à vingt jours. 

M. le Président admoneste sévèrement l'agresseur et 
lui reproche surtout de s'être attaqué à un adversaire 
qu'une infirmité physique empêche de se défendre. 

Pennel encourt un mois de prison. 
L A FRAUDE I'AB CHEMIN DE FÈR. — Le 5 jui l let , vers 

10 heures 1 2 du soir, les préposes de douanes des bri
gades d e TsnWBOSaa qui étaient de service à la gare de 
cette ville au moment de l'arrivée d'un train venant 
de la Belgique, virent un voyageur jeter par la por
tière deux' ballots qui vinrent rouler sur le côté de la 
voie. Avant de bonnes raisons de croire que ces colis 
contenaient des marchandises étrangères et que le ou 
les fraudeurs reviendraient en ce point pour reprendre 
leur butin, les préposés se mirent en embuscade à quel
ques pas de là. 

Quelques heures plus tard, en effet, un individu qui 
cherchait à se donner les al ivres d'un employé de che
min de fer vint à la reeherche des ballots. Au moment 
où il se haïssait pour les prendre les douaniers surgi
rent de lenr cachette et remmenèrent au bureau. C'est 
un nommé Jules Santerne, 35 ans, boulanger, rue Dam 
pierre. 23. à Boubaix. 

Le tribunal le condamne à 2 mois de prison et 500 fr. 
d'amende. 

CONFIANCE SIAL PIACBF. — Le 6 mai dernier, M. Cons
tant Simon. 421 ans, serrurier, rue Chevreul, 39 , à 
Croix, louait pour une heure, une bicyclette valant 
75 fr. à. Emi'e l^upuis, 13 ans, journalier à Croix. Ce 
gamin disparut avec la bicyclette et depuis on ne l'a 

fias retrouvé, pas plus que la bicyclette d'ailleurs que 
e marchand ne reverra sans doute jamais plus. 

Ihipuis qui fait défaut est acquitté comme ayant agi 
sans discernement et remis à ses parents. 

Concerts et Spectacles 
OROIX 

—^— Le concert de l'Harmonie du Cricket.— L'Har
monie du Créchet a donné, dimanche, un concert dans 
les jardins de son président d'honneur, M. Léon Pet i t -
lh ip ir . U n e foule nombreuse y assistait . 

L 'Harmonie du Oréchet a exécuté le» morceaux sui
vants ' Marôhe de» Amis de Flore, Les Pasques , air 
var ié pour basse ; Sevi l la , tpolka, e t Champagne. 

Le Cercle orphéonique < L e s X L » se sont fait ap
plaudir dans le « Chant de» Matelots » et dans la 
« Chanson des Vaifues ». • _ . „ , 

U n e belle gerbe de fleurs a été offerte au directeur, 
M Vandest ienne, et un v i v a t a é té chanté en l'hon
neur de M. Pet i t qui a offert le Champagne aux mem
bres des deux sociétés. 

TcsunaxeiHXa 
I te, , 4 M M Réunit à Cattel — N o u s ai 

toue U fanlara U s Awi» j i t s u , dont l ' e t o u e y 

A faire, reviendra à Csssel le dimanche 1er août pro
chain. A midi, cet te phalange artistique donnera un 
concert-apéritif sur fa Grande-Place de la ci>}é de 
« Ileuze-papa ». L'après-midi, les Amis Réunis se fe
ront entendre pendant une fête de gymnast ique, qui 
sera donnéo par la Quand Mime, de Dunkerque. 

P f l l P F R T n i l D i D P l u n a t 1 2 Juillet, à S heures. 
U U n U L n I U U i H l i U matinée de familles Entrée 
libre A huit heures et demie «rand concert Enorme 
succès des Mamttuals, Dirat, Méryal. Dlvert, De Luce-
nay, Juanita B. Delabarre, etc . etc »8742d 

• lors du ier Congrès, et par une Commission d'or* 
•Sejusatioa belge. 

CAFÉ-LAITERIE DU PARC BARBIEUX 
0 Au rendez-vous de» lamina» 

Lundi 12 juillet 190». de 5 heures à 10 heures, concert 
syinphonieiuc. Restaurant a prix fixe. e5cï789d 

T R I B U N E P U B L I Q U E 
(Les articles publiés dans cette partie du journal n'en-

gagent ni l'opinipn ni la responsabilité de la rédaction.) 

A p r o p o s de la f l t e d u 14 ju i l l e t à Wat tre lo s 
Wattrelos, 9 juil let 1906. 

Monsieur le Directeur du Journal de Roubaix, 
Il y a quelques jours a paru le programme de la 

fête du 14 juil let . On y remarque pour cinq heures de 
l'après-midi csa» exercices de gymnastique a la place 
du Moulin et au Laboureur par la Patriote e t la O'au 
loise. L'Administrat ion municipale ne pourrait-elle pas 
compléter le programme de la fête en demandant à la 
Commission d e notre société de gymnastique la (Jau-
M e s de repréVnter le ballet qui a valu à cette vail
lante société le premier prix au concours de Boubaix? 

Recevez. Monsieur le Directeur, nos très sincères 
salutations. Un groupe d'anciens gymnastes, 

PETITE CDBIEtPINDAl.CE 
JE < JOURNAL DE ROUBAIX > TUBLIB GRATUITEMBNT 

SOUS CETTK RUBRIQUE, LES RÉPONSES AUX DB-
leUXDES DB KeUiâUUNFMENTS. 

.dreyenrine S.B. 86. — Oui. la prescription n'est ordi
nairement que de 30 ans. Cependant, la créance d'un 
commerçant contre un client se prescrit souvent en 
quelques mois ou quelques années; cela* dépend du 
genre do commerce. Une reconnaissance de dette inter
rompt la prescription. A.B.C. 4. 1. Maladies 
de l 'estomac, Dispensaire Saint-Camille 'rue de la 
l iassée, 8, à Lil le , le lundi à 11 h . ; 2. Maladies des 
oreil les, même local, les mardi et samedi à 9 h 1/2 

Ln i | i i»raa« 104 P. B. Wattrelo.:. — 1. On n'a pas 
besoin d'une autorisation pour faire le commerce d'é 
picerie; 2. Vous paierez une patente, proportionnelle 
à votre loyer, mais vous n'aurez pas de déclaration à 
fa ire; on vous impose d office; 3, Quand on commence 
le commerce au cours d'une année, on ne paie la pa
tente que pour les mois d'ouverture; 4. Vous pouvez 
mettre les affiches que vous voulez, mais timbrez s'il y 
a des détails ; S. Fai tes des annonces dans le Journal 
w Roubaix: vous en serez extrêmement satisfait . 
' . . /A 1-Ï5. Croix. — Si vous n'avez rien à craindre. 
Sillon, il faut une déclaration à l 'enregistrement. Vovez 
un notaire. Curieux. — Trois ans et cinq a"ns, 
suivant les cas. M.U.C. 41. — 1. X o n ; 2. Adres
sez-vous à la librairie du Journal de Roubaix, vous y 
trouverez un choix intéressant. DM. — N o n , 
vous ne l'obtiendrez pas. K.P.L.M. 20.367. — 1. 
Oui : a partir de 21 ans une jeune fille peut se marier 
sans l'autorisation de son père, mais à condit ion d'a
voir fait un mois à l'avance une sommation respec
tueuse . ;^ . Le père peut donner son sai l l i i ss l i ia i avant 
le mariage, mais à la Mairie ou devant notaire; un 
s i m p l ^ p a p i e r ne suffirait pas. 

VJRiwii-ien embi'té. — i . O u i ; 2. Adressez une de-
(fjfawde à M le préfet du Nord du 1er au 14 août. — 
tl.l). 155. — Non , ils doivent accomplir deux années 
de service militaire. l'n ennuyé O.S. — Vous 
ixjiivez réclamer pour celui qui n est pas en iagé . Ce 
• l é s » pas un droit et les engagés ne peuvent rien ob
tenir. Adressez-vous à M. Gibon. chargé du bureau 
militaire de la mairie, qui vous renseignera sur les 
formalités i remplir. Un is»e»n'lfe — Vous serez 
insoumis si vous ne répondez pas à votre ordre d'ap-
pel. J.M. 412. — Adressez-vous à M. le comman
dant du bureau de recrutement de Lille qui, seul, peut 
vous renseigner à ce sujet. 

N O R D 
M. L ' A B B E L E M I R E , d é p u t é du N o r d , a é t é 

n o m m e m e m b r e du C o m i t é d ' a d m i s s i o n et d ' ins 
ta l l a t i on de l ' E x p o s i t i o n u n i v e r s e l l e et i n t e r n a t i o 
na le de B r u x e l l e s de i g i o , p o u r la s e c t i o n d e s h a b i 
t a t i o n s o u v r i è r e s . U n C o n g T è s i n t e r n a t i o n a l d u 
« C o i n de T e r r e e t d u F o y e r » aura l i eu , à l 'occa
s i o n de l ' E x p o s i t i o n , e n s e p t e m b r e i g i o , s o u s la 
p r é s i d e n c e d u d é p u t é d ' H a z e b r o u r k , 

L E R E D R E S S E M E N T D E LA 8 A M B R E . — 
D e p u i s de n o m b r e u s e s a n n é e s , l a F é d é r a t i o n de 
la B a t e l l e r i e f r a n ç a i s e e t ce l l e d e T h u i n r é c l a m e n t 
le r e d r e s s e m e n t de la S a m b r e . D e s i n t e r p e l l a t i o n s 
furent f a i t e s à la C h a m b r e d e s d é p u t é s , e t . fina
l e m e n t , d e s i n g é n i e u r s furent d é s i g n é s , d a n s cha
que p a y s , p o u r é t u d i e r la q u e s t i o n s u r p lace . 

R é u n i s c e s j o u r s - c i , s u r un y a c h t , l e s i n g é n i e u r s 
v i s i t è r e n t tout le c o u r s d u f l euve , j u s q u ' à Char-
Ieroi. E n c o u r s de route , l e s F r a n ç a i s e x p l i q u è 
rent l e s t r a v a u x q u ' i l s a l l a i e n t m e t t r e à l ' é t u d e 
p o u r le r e d r e s s e m e n t de l a S a m b r e , e n F r a n c e . L e 
projet c o m p o r t e u n e d é p e n s e de 20 m i l l i o n s de 
f r a n c s . II p e r m e t t r a a u x m a r i n i e r s d e raccourc ir l e 
trajet , d i m i n u e r a l e s frais de t rac t ion et e m p ê c h e r a 
l e s c r u e s . L e s i n g é n i e u r s b e l g e s d o n n è r e n t e n s u i t e 
c o n n a i s s a n c e d e s t r a v a u x qui son t à l ' é tude e n 
B e l g i q u e , e t qu i c o û t e r o n t , s ' i l s son t a p p r o u v é s , 
q u e l q u e s m i l l i o n s , j u s q u ' à Char lero i . 

O n do i t d o n c s ' a t t e n d r e à u n e s o l u t i o n , m a i s l e s 
t r a v a u x d u r e r o n t q u e l q u e s a n n é e s . 

NU VIOLENT INCENDIE A FLINES-LEZ-R ACH ES — 
Un incendie d'une grande violenci a éclate, hier, dans 
le grenier d une maison occupée par MM Jonac et Du-
pont, négociants en liquides et spiritueux. Les pertes 
s élèvent à une quarantaine de mille francs. 

PAS-DE-CALAIS 
L ' E L E C T I O N AU C O N S E I L D ' A R R O N D I S 

S E M E N T A C A L A I S . — D e la p r o f e s s i o n de foi 
de M. Albert Cadart , c a n d i d a t à l ' é l e c t i o n au C o n 
se i l d ' a r r o n d i s s e m e n t d a n s le c a n t o n S u d - E s t de 
C a l a i s , n o u s d é t a c h o n s le p a s s a g e s u i v a n t : 

u. Je suis répulilicain. J'ai le droit d affirmer, sans 
crainte d être démenti, que l'ai loujcjurs donné d..s 
gages sûrs de mon loyalisme aux c&efs et aux candidats 
rie la l i g u e républicaine démocratique dans la lutte 
contre les adversaires communs • • les radicaux et soeia-
- listes francs-maçons, tyrans sectaire, et i««jiécuieurs, 
. q u i poussent A lu haine entre le» citoyens et à la 

" *UMon nro'gramnie est clair, il est précis Je veux : La 
liberté pour tous; pour tous, l éça l i t é devant la lo i ; le 
dn it commun pour tous; et nul n est plus dévoué que 
nieel à la constante amélioration du sort des travail
leurs. » 

OSTENDE 
blés . 4 6 , a v e n u e d e l a R e i n e . 

A p p a r t e m e n t s f rança i s . 
C o n f o r t a b l e m e n t m e u -
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INSTITUT l'ELECTROTHÉ» APIE BE TOURKAI 

ISS. » • " • • » • " " Haute Fréquence; Irai iemeni 
- . • a ' ï ï o u T l S V ^ a r t ë n o s c l é r ô a . . neurasU.»,, . . a . i n . a . 
" s a l e r . T S N ' , - r . . . * . « r i . - . . : • * * • • • • • - > " • " "'"•»> 

omrviBijmïx: (B.Icrique) : 
c 7 o . i n « des Dlages, Bains de mer. Eursaal ma- , 

r m t a u e H. i^oSrom. Wellington, M Journées de " 
S î ? 2 2 Féies sportives. Courses d automobiles. I 
rtraîet tir aux pigeons, polo, «ol» lawn tennis 

Ci*îe thermale. Kaux artésienne* et médicinale». I 
NlnRhall dei parc Lsopqld: ,_ • 

BELGIQUE 
//' Congrès international de la route 

S u r l ' in i t i a t i ve d u G o u v e r n e m e n t b e l g e , le 2e 
C o n g r è s I n t e r n a t i o n a l d e l a R o u t e , s e r a t e n u à 
B r u x e l l e s e n 1910, p o u r c o n t i n u e r l e s é t u d e s e n 
t r e p r i s e s à P a r i s , e n 1908, s u r l ' a m é n a g e m e n t d e s 
r o u t e s e n v u e d e l e u r a d a p t a t i o n a u x n o u v e a u x 
m o d e s de l o c o m o t i o n . 

C e C o n g r è s , a u q u e l l e s G o u v e r n e m e n t s d e s d i 
v e r s E t a t s se f eront r e p r é s e n t e r , s e r a o u v e r t , l e 
31 ju i l l e t ) s a d u r é e s e r a d e s e p t j o u r s . Il es t o r g a 
n i s é par l ' A s s o c i a t i o n i n t e r n a t i o n a l e p e r m a n e n t e 
d e s C o n g r è s de U R o u t e , f o r m é e à P a r i s e » 1908, 

Les drames de l'alcoolisme 
T e r r i b l e r ixe d a n s u n t ra in à S o t t a g h e m 

H i e r , un g r a n d n o m b r e d 'ouvr iers p a r t a i e n t au 
t ra in de t ro i s h e u r e s , pour a l ler travai l ler d a n s l e s 
c h a r b o n n a g e s d u p a y s wa l lon . P l u s i e u r s d ' e n t r e 
e u x é t a i e n t s o u s l ' inf luence de la b o i s s o n 

A p e i n e , le t ra in était- i l e n m a r c h e , q u ' u n e d i s 
p u t e é c l a t a , b i e n t ô t s u i v i e d 'une terrible b a g a r r e 
L e s f o r c e n é s s e b l e s s è r e n t à c o u p s de p o i n g et d e 
c o u t e a u , b r i s è r e n t t o u t e s l e s v i t res e t les b a n q u e t t e s 
e t a r r a c h è r e n t l e s s i g n a u x d ' a v e r t i s s e m e n t . L e 
p e r s o n n e l d u t ra in , v o u l a n t m e t t r e fin à c e s s c è n e s 
s a n g l a n t e s , fut a s s a i l l i p a r l e s b a t a i l l e u r s : 

A E r w e t e g e m , o n p u t s é p a r e r l e s bata i l l eurs . 
D e u x d'entre s a u t è r e n t d u t ra in à H e m e l v e e r d e -
g e m e t se s a u v è r e n t à t r a v e r s c h a m p s , d e u x autres 
furent arrê tés à la g a r e d e G r a m m o n t . 

N I I U P O R T 
DEUX GARÇONS D'HOTEL ARRETES POUR VOL — 

Bruges. 11 Juillet. — l'n vol Important d'argenterie'On 
liqueurs et de cigares Bus, fut commis, au commence 
ment de cette semaine, à 1' ee Hôtcl-BuHet de l'Esiacade » 
A Nleuport-Bains 

Naturellement, les coupables n'avaient pas lasssé'leu'-
carte ; austi la police et la gendarmerie durenK-lks se 
borner à chercher de droite et de gauche. Les coui.a-
ble-s lieureusernent. leur vinrent en atde 

lin effet, depuis deux jours, les aiiures lonenes do 
deux garçons d'hôtel avaient éveillé les- soupçons du 
propriétaire qui en avertit Ira gendarmes Ceux-ci •* 
mirent en embuscade, hier soir, après avoir filé les d e u x 
garçons qui s étaient ahsentés sans raison : les panuores 
les virerit gratter le sable en deux endroits différents 
dans les dunes. 

Bientôt les deux gaillards amenèrent une bouteille 
de fine ei uno caisse de cigares. Ils se disposaient a 
deuuster toutes ces bonnes choses, lorsque tout a eoui 
sans crier gare les gendarmes sortirent de leur cacheu ; 
N i o . y r m P O ' S " e r e ' l t ; t U l e s e » ™ » « r e n t à U p S ' f c 

Interrogés aussitôt, les deux Indélicats serviteurs avouermt le vol. ^ e ^ a i s , servueurs 

MOUSCROH 

L a F ê t e M u s i c a l e 
La fête musicale du second dimanche de la ker

messe communale a réussi en tous points grâce -«u 
temps relativement beau qui semblait s'être mis de la 
partie pour la circonstance. 

, L a Fanfare de Dixmude , sous la direction de son 
chef eminent, M. E. Vermeersch, avait pris les de
vants le matin et son concert donné à 11 heures 5 4 
sur le kiosque de la Grand'Place a i t é très goûté et 
particulièrement applaudi. 

•Dans l'après-midi à 3 heures c La Fanfare du Oom 
meroe d Armentieres », une société d é l i te dont la re-
putation et la valeur artistique ont fait écho en Bel
gique, est descendue en gare de Mouscron. Les artistes 
musiciens français ont é t é reçus aux accents d'iuie vi 
brante Mnr^ei/loiie exécutée par l 'Harmonie Rovaie sue-
la place de la Station. 

l 'uis aux sons de marches entraînantes, les trois SS> 
cietés de musique, l 'Harmonie Bovale en tête , ont dé
file en cortège vers l 'Hôtel de 'Ville où se fit la récen-
tion officielle dans la grande salle du Conseil 00m-
munal. 

M. le docteur A. Den Reep, bourgmestre, chevalier 
de l'Ordre de Léopold, entouré des eéohevins MM. Cop-
penolle et Busschaert, membre de la Chambre des re
présentants, et de M. Charles .Warlop, secrétaire com
munal, a souhaité la bienvenue aux deux socic-tes de 
Dixmude et d Armentieres. 

Voici en résumé le discours qu'a prononcé à cette 
occasion le premier magistrat de la c i t é : 

« Messieurs, au nom de 1 administration de ia ville 
de Mouscron, j e vous adresse ses souhaits de o ieuvenie 
et l'expression de ses vœux les plus sinoéres et les plus 
sympathiques. C'est la deuxième fois que la belle et, 
brillante Fanfare d'Armentières, dont la valeur artis
t ique est en si grand renom, nous fait l'honneur d'une 
visite. J adresse également mes remerciements et mes 
souhaits a la belle Fanfare de Dixmude. La villa rie 
Mouscron est heureuse et fière de donner l'hospitalito 
la plus cordiale aux deux brillantes phalanges artisti
ques et les remercie d'avoir accepté avec tant d em
pressement son invitation. El le vous réserve récipro
quement le meilleur accueil à celles que vous pourriez 
nous faire à votre tour. Honneur ! aux brillantes so
ciétés, à leurs directeurs e t capitaines. Salut ! à la 
France, i la Fanfare d'Armentières et à celle de Dix
mude. » 

Des bravos enthousiastes répondent aux paroles de 
M. le l louramestre, puis les deux sociétés font enten
dre à tour de rôle un morceau de leurs répert-.ires. On 
s'applaudit de part et d'autre. 

M. Jesnson . capitaine de la Fanfare du Commerce, 
prononce alors le discours suivant . 

« Monsieur le Bourgmestre, 

» Il y a quelques jours à peine, la Fanfare du t'om 
merce d Ainiui t ieres excursionnait à Anvers et Pru-
xelles, et ne pouvait se lasser d'admirer ces villes si 
belles oui contiennent tant de merve i l l e s ' 

» Aujourd'hui, nous voici de nœuveeiu dans ce pay> 
si hospitalier de la Belgique qui, donne ù ses amis de 
France un ai.oueil toujours si large et si chaleureux '. 

» Aussi , est-ce avec un véritable plaisir, i l u bourg
mestre, que nous avons répondu à la très aimable invi
tation que vous avez bien voulu nous adresser. A vrai 
dire, non seulement nous y avons été très sensibles. 
mais nous sommes surtout fiers d'avoir ete choisis par 
vous pour prêter notre concours à l'occasion de \< s 
fêles communales ! D e plus', nous avons la joie de pou
voir donner publiquement à votre \ v m p a u n q u e con
seiller provincial, M. Jean Pol let , une preuve de notre 
vieil le et toujours sincère amitié ! 

» Xous savons avec quel intérêt vous suives en Bel
gique les bonnes auditions musicales e t nous n'ignorons 
pas que la ville de Mouscron possède des phalanges d« 
tout premier ordre, en particulier l'Harmonie Bovale 
q u l l nous a été donné d ipnlaudir dernièrement ' ."Vous 
avons donc préparc- avec soin l e concert de ce jour e t 
espfere ns vous satisfaire ! 

» Nous vous prions. M. le Bourgmestre, de vonloii 
bien accepter ces fleurs, modeste hommage de notre 
reconnaissance ainsi que nos remerciements les plus 
sincères pour l'agréable sortie et le très aimaùle accueil 
que vous voulez bien nous réserver en ce jour .' 

» V ive M o u s c i o n ! » 
M. le Bourgmestre accepte avec reconnaissance et en 

termes emprunt* d u n e grande courtoisie, le ms^ui 
fiqne bouquet de roses enrubannées de couleurs Iran. 
çaisrs. 

l 'ne salve de bravos frénétiques éclate et c'est alors 
le tour au major de la fanfare de Dixmude à «vendre 
la parole pour exprimer à M. le bourgmestre le* re
merciements de la Fanfare de D i x m u d e à l'adnunis-
tration et ses vœux p o u ' la prospérité d e la ville \\ 
promet que la société t iendra à honneur d e réaies. 
les espérantes des auditeurs mouacronnois e t tern ine 
aussi par le cri do : Vive Mouscron ! 

Le champagne circule dans les rangs serrés des mi -
eiciens qui se montrent enchantés de cette chaude 
cordiale réception. 

L e s c o n e s r t s 

A 4 heures e t demie la Fanfare de Qjxtiuiile 1 1 t 
possession du kiosque érigé sur la Grand Pla. 
foule d'auditeurs assistait aveo un intérêt soutenu aux 
ditlerentes exécutions d'un programme de ciioi. J*m 
artistes flamands furent amplement applaudis c; : - r 
succès lut complet, dépassant de beaucoup les 
rances, que le nombre relativement restreint des —we-
bres de la société faisait concevoir. La valen. 
tique de eette phalange musicale, dirigée ax, . „„ 
réelle dist inct ion par son chef, M. E. Vern . . • ,, 
est incontestable et lui reserve un brillant a v e 

Le clou de la fête éta i t le concert artist iqu, ;„ 
par la Fanfare du (Joii.me.ve d'Assnentieies M I 
heures et demie, une foule énorme se Dressa. ;, itoar 
du kiosque, avide d'entendre et d'apprécier ce. j | . 
lante phalange irdsicale. Sa renoassnée l 'eat T i t n t i i » 
d'une faijon remarquable e t dès les prenne: ' . - , li
res la position était prise. On étai t subjugue . en
tendait que des appréciaiàons f la t teuses : Que. r s, m 
b l e ! Quelle beauté de s o n s ! Quelle expres se ) , Jue l l e 
homogénéité ! Enfin, toutes le» qualité* qui fossi le» 
sociétés dé l i t e . Combien M Alf. Qucsnoc ci„ : ; J^,^ 
heureux et fier d'avoir, sous sa savante direction des 
éléments pareils et comune il sait les faire valoir To c 
les morceaux furent magistralement enlevés . On f a 
jouait des difficultés pourtant si mult iples dens I 'CL-
vertuie d'(W«Wo„ et les basses étaient charmées ri'av ,r 
l'occasion de se faire valoir. 

Il nous est impossible d'analyser tous les moroem.x 
mai s nous devons cependant une menti .ei spéciale ,k 
Cypris, polka pour piston. M. Defer est un enjô leur 
et son jeu. d'une deh-atesse exquise. 

M. Jean Pol let , conseiller communal, montant au 
k iœqne et «'adressant aux musiciens leur 1. d i t combi n 
il était heureux d'avoir é l é délégué par 1 admiaisti .e-
tion communale nour les féliciter de leur b r i l U ' i o 
exécution et q u ' i l e n était d'autant plus fier q u e e'étai» 
lui qui avait é té l ' intermédiaire entre la société e t 
l 'administration communal* pour le» pof>*<der à M<. s-
cron. 11 ottrit alors à l 'eminent chef une superbe gerbe 
de (leur». 

U n e vibrante Brabançonne et une "• -rillmitt b i e n 
nourrie o n t d è t u r é ce magnifique o o n c e u . soirée char
mante et dont le souvenir ne a'effacerc. pas de ai ust 
T o u s ^ » , M 5 u ^ ^ 0 l ; n ^ ^ „ i * ^ 0 ^ i J r * « '.»*n'«»istration 

i<Hl, 
Alt 

' M r e s u w a . 

communale de .leur avoir procar* ce îy^al a r t i e t i , * . . 
Le feu dartirtoe, maigre la « l a i e qui cesaatianoait 

tomber, a e» «on svceèa aabitoe l e t >!M. Vaijraïaij».. 
boahec as sont bien acquittés de leur Uohe . 
».«*• rélmetatree «t aéraasslgjUia r uejsjt», cwriM 

, etc. Gustave Lesenne, Toun»*0 (Bsjbjr.) TéL 460, 
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